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A Comissão Pró-fndio do Acra tem como objetivo apoiar o índio em sua lutg 
por melhores condições de vida,peloaeu direito à terra,contra a exploraçao, 
contra os abusos discriminatórios que sempre sofreu e ainda sofre,desde os 
primeiros contatos com o branco. 0 órgão criada para sua proteção,a FUNAI, 
tsm se mostrado incapaz para levantar eaaa bandeira s prefer,na maioria ctaa 
vezes,se omitir,quando o momsnto exige uma atuação firme^e conseqüente na 
defesa do povo indígena. Por isso a existência da Comissão* Por isso a ne­
cessidade de,cada vez'mais,as pessoas tomarem consciência deasa luta o a- . 
poiá-la. ■ ■ _ f
No dia 23 de setembro pp,no Posto Indígena Camicua,município de Boca do^A- 
cre,habitado paios índios Apurinã,um membro da comissão foi expulso da área 
pelo Chefe substituto do Posto,sr..AnaolBto Antonio da Silva.Tentávamos,ali, 
coletar informações sobre o grupo^conhecer seus problemas,suas dificuldades 
a,para isso,tínhamos ja a permissão do líder Apurinã,Alfredo de Oliveira* 0 
sr. Anacleto,desrespeitando a autoridade do chefe indígena e desconhecendo 
a autonomia daqüele povo#fez valer de sua condição de funcionário da FUNAI 
e,grosseiramente,exigiu que abandonassemos imediatamente o local,deixando 
incompleto nosso trabalho. Mas,se atentarmos para os relatos das situações 
que passamos a denunciar,podemos,claramente,entender o sentido de sua atitu 
de,pois seria melhor que certos casos ficassem acobertados^principalmente 
os que envolvBin funcionários e ex-funcionários da FUNAI,além de pereonalidad 
des ilustres de Boca do Acre. VBjamosi

1. Entre os Km 12 e 15 da Rodovia Br 3l£ique liga a cidade de Rio Branco a 
Boca do Acre,vive uma comunidade Apurinajconatitulda de 9 famílias.Esse grtj 
po reside no local há mais de 3 décadosiCom a abertura da^Br 317 e a conse~ 
quente chegada de "paulistas" oom suas transações imobiliarias,alem de ama­
zonenses que passaram a se intitular "donos" dos seringais da região, esses 
índios começaram a sofrer pressões para a desocupaçao das terras.Apareceu o 
sr,Zezinho Português e se apresentou como proprietário da área.Disse que os 
Apurinã poderiam permanecer ali enquanto ele fosse dono e que,quando vendes 
se as terras,não esqueceria de reservar uma^parte para seus amigos Apurinã. 
Mais recentemente,com a crescente especulação imobiliária,e cantando com o 
apoio do grupo Político-Economico de Boca do Acre,sr.Valdir ívila,prefeito; 
Adão Nunes Barbosa.vuloo ,,Mineirinhà"#presidente da Câmara dos Vereadores* 
Mario Diogo de Melo,ex-deputado estadual b ex-prefelto;3oão Sorbille,vulgo 
~TíBabeca Branca"tIrmao Ala«Dodó,mais o ex-funcionário da FUMAI,sr.Antonio 
Couto Fonseca.entre outros* o sr*Zezinho Português e seu sobrinho Francisco 
de Lima Netof3uiz de Direito da C.omartTa,começaram a pressionar os Apurinã- 
para que abandonassem as terras.Começaram "pedindo" que eles saissejn.Com a 
recusa dos índios,passaram a ameaça-los de despejo,marcando a data para o 
dia 07.06.79,segundo declarações do índio 3ose Tuchau Filho.0 encarregado 
da açao seria o Capitao PM dose Enivaldo Felipe,já conhecido por suas incur 
soes repressivas.
0 despejo não se concretizou.Acreditam os índias que foi porque José Tuchau 
procurou o sr.Zezinho a lhe falou que,caso ele tentasse despejar os Apurinã, 
ele^Zezinho,seria o^primeiro a morrer.
0 método dB persuasao foi,Bntao,alterado e o Sr.Ouiz passou a oferecer indjj 
nização a cada família - K  0.000,00*Procurou a^acsssoria do^sr.Anacleto An­
tonio da Silva,chefe substituto do P.I., Camicua,para auxiliá-lo no negócio. 
Este foi ao local e fez uma avaliaçao das benfeitorias,decidindo que a ind^ 
nização seria de {£$ 10.Q00,00,of<èrita esta"aceita" pelo índio Luiz Pinheiro 
Apurinã,que,na ocasião,se encontrava doente e precisava de dinheiro para se 
tratar. ^
No dia 31 dB agosto pp,tendo Luiz Pinheiro Apurinã viajado para Rio Branco, 
o próprio juiz de Direito se dirigiu ao local onde reside o índio,desmanchou 
sua casa a,pessoalmente,botou fogo^nos restos da mesma e na Casa de Farinha.

0 caso desses índios Apurinã mostra claro como tem se dado o relacio 
namento FUNAl/índiosjcolocando-se muitas vezes ao lado do explorador* A faTV 
ta de uma linha política clara e conseqüente,deixa brechas per© que funcio­
nários despreparadas e sem critérios assumam atitudes arbitrárias,prepoten­
tes e contrárias aos interesses do povo indígena.
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: 2* Outra comunidade Apurinã#constituida deJá, famílias,habita entre os Km 08 
* e 10 da mesma^rodovia*Eles sempre viveram neste local,como conta a índia 

Elza,onde estao sepultados seus pais e avós em cemitério ainda ali existen­
te.0 cemiterio,casas e capoeiras antigas,sao provas concretas que caracteri 
zam seu habitat natural*
Antes da abertura da rodovia,habitavam os dois lados da mesma,mas tiveram 
de abandonar um dos lados a "convite" do sriDodóimediante uma indenização* 
Recentemente,quando o^sr*Antonio Couto Fonseca chefiava o P*I. Camiouã,ti­
veram inicio as pressões mais fortes para que desocupassem o local*0 primBi 
ro a atacar^foi o^sr*Romulo^gerentB do Hotel Rosa do Acre,que,usando de a- 
meaças,propos ao índio Oarina Apurinã a compra de suas ter£as*Segundo o ín­
dio Manoel Apurinã,a proposta foi sugerida gelo então chefe do P.I.Camicuã* 
Varias vezes o sr.Romulo esteve na área e nao conseguiu seu intento*
Da afastado da FUNAI,foi o sr*Antonio Couto Fonseca procurar os Apurinã gr£ 
pondo, ele proprio,comprar suas terras,Disse ao índio Darina que se ele nao*" 
aceitasse o negécio^providenciaria,junto à FUNAI,a remoção dele e de todo o 
grupo para o P.I*Camicua,ficando eles,do mesmo jeito,sem aquelas terras* 
Diante de tal amBaça,3arina não teve saída e se viu forçado a concordar,a - 
ceitando a importância de 2$ 40*000,00,paga em duas parcelas, 0 índio,de pos 
se do dinheiro e pressionado a sair da area,deixou sua mulher,Alzira ApurT 
na,seus filhos e as demais famílias#seguindo para a cidade*
Antonio,imediatamente,contratou pessoal e começou a fazer uma grande derru­
bada,ao mesmo tempo que continuava pressionando os que ali permaneceram com 
propostas descabidas e ameaças,
Elza Apurinã,irmã da mulher de Jarina,disse a Antonio que só sairia dali se 
fosse morta,pois ali nasceram seus pais e seús avós,ali ela nascera e se 
criara e ali iria criar.seus filhos e morrer*

A situação «desses índios Apurinã é de total insegurança diante das 
constantes pressões e ameaças do sriAntonioiMas elBS estao dispostos a lutar 
ate o fim por suas terras^na expectativa de que a FUNAI tome as providencias 
necessarias.Resta saber se eles podem mesmo confiar em uma açao decisiva 
desse orgao ou se, mais uma vez^vao ser enganados com promessas que nunca 
se realizam.

i

3* Os Apurinã do Km 121 a 140 da Br 31? tambem se encontram Bm difícil si- 
tuaçao.Eles^se dividem em 3 grupos,dois dos quais habitando ao longo da ro­
dovia e um às margens dd rio Acre*São,ao todo|26 -famíliasisomando^um total 
de 116 indivíduos0Sempre morapam naquele local,sobrevivendo através da caça, 
pesca,coleta de castanha e cotte de seringa.Os que habitam a rodovia,utili­
zam também a venda de madeiras de lei como fonte de recursos,prática esta 
que os próprios índios começatám a duvidar de sua vantagem*
Realizam suas transações comerciais com marreteiros e gerenteô ds barracao, 
através do sistema de trocas,trocando borracha e castanha com valor baixís­
simo por mercadorias a preços exorbitantes. Além disso,suas tBrras,apesar 

fcda vigilancia quB eles mesmo exercem,sofrem constantemente tentativas de irt 
^?asão,como no caso do sr*Diniz Sutil,que acabou sendo morto por um índio do 
Kffi 133,no dia 18/04/78,quando procurava roubar-lhes os direitos sobre aque- 
ias terras.TambBm o sr*Antonio Siçjão,em outubro de 78,quiz proibi-los de cjo 
letar castanha,criando com isso uma situação conflituosa.Em agosto do cor­
rente ano,o sr*3ose Ferreira iniciou uma derrubadana área dos Apurinã do 
Km 124,tendo sido impedido de continuar pelos próprios índios.
0s Apurinã das margens do rio Acre,têm que se submeter ao trabalho servil 
na abertura e limpeza de estradas de seringa e também^como peões,para garari 
tirem um mínimo de sobrevivência,já que os Hbrancos"não lhes permite cortar 
SBringa,pescar ou quebrar castanha,

E os pretensos donos de terras,especuladores e exploradoras do 
trabalho continuam e continuarao surgindo,até que a FUÍ1AI cumpra o seu dever 
de demarcar as terras dos índios,primeiro passo para assegurar a soberania 
das Naçoes Indígenas,bem como,garantir-lhes os meios de sobrevivencia*
0 momento exige firmeza e determinação.Nao se admitem maia^ meias medidas e 
atitudes conciliatórias com os invasores* Ou a FUNAI assume definitivamentB 
o seu papel na defesa do índio,ou assistirá a deflagração de uma verdadeira 
guerra* Ós índios,cada vez mais,estao conscientes de ssus direitos e lutam 
por eles. Exigem açoes concretas e nao têm mais paciência para esperae pasa 
sivamente a atuação a passos-de-tartaruga da^FUNAI* Estão cansados de pro­
messas, enquanto sentem,no cotidiano,as pressões e ameaças de grupos e pes­
soas que encontram o campo livre para suas investiflas gananciosas*
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lA0 Comunidade Apurinã do P.I. Camicua,municfçio de Boca do Acre-Am,
' Apresentamos,na íntegra,o depoimento^do líder indígena Apurinã,Alfredo 

de Oliveira,em entrevista concedida a CPI-Ac,no dia 23/09/79:

CPI^Ac- Como se encontra a situaçao doa Apurinã do P.I*CamÍcua,hoje?

Alfredo Apurinã - "Nois eetamoa pedindo uma força para nóis retirarmos nos­
sa area, porque aqui essa terra^.o pessoal,o branco ta invadindo dentro de. noj* 
sa área.Por que ele tira?Ele tira é pra jogar o cabõco no fim do mundo,Mas 
ele não pode,porquB o índio tá na terra dela.0 branco nao tem terra por aqui 
nãooQuem tem terra I o índio.Indio que tem terra não quer dan nenhum pedaço 
dn terra pro branco,porque náis quer quebrar castanha dentro de nossa area, 
nóis quer cortar. seringa,nóis quer matar uma caça pra vonder^nois quer fa­
zer roçado,fazer plantio,vender farinha,vender tudo,arroz*,.Depois,oque nois 
pode fazê,nóis faz.Porque nóis sempre precisamo que 0 pessoal tire logo ijos- 
sa área,porque tá invadindo dentro de nòssa area.Problema que nois tem so 
isso mesmo.Queprejudica,só isso mesmo...Porque os antigo,ja muito^antigo, 
tiraram a terpa,nóis tiremo a terra4o càbocoe.Porque nois,os Apurinã,aohamos 
que já não e 'tempo da gente morrer mais.Porque noisYos Apurina^acha muito 
pouco e queria que e dele.NÓis queremo nossa area e tudo que ta dBntro de ^ 
nossa area sao nosso mesmo«£ 0 que nois preoisa.Por que o governo nao datnâo 
manda um federal pra.. tinar nossa area, pra nóis ficar tudo sossegado?5o ti­
rar a autorização prá nóisjpronto,só falta isso mesmo.3ogar os fazendeiros 
e tòdo pessoal gue trabalha dentro da nossa area0Tem que salvar a nossa tejr- 
raoo.0 patrão ja ̂ roubou nosso dinheiro no passado. Trabalhando pro patrao,tji 
rando saldinho nóis.Tirando saldo e enganarido nóis...Naquele tempo^o Mario 
Diogo era prefeito,0 governo mandava muito dinheiro pro índio também,Manda­
va motor,mandava terçado,enxada*BSpingarda,tudo,muitas coisa que o govaríio 
mandava»Quando/chegava em Boca do Acre,ele reparte pra todo mundo,pro bran­
co,e 0 cabo&o quando chegava alí ele empurrava o cabôco~"ocê nao tem nada a— 
qui nao,vai embora. aRapaz,eu quêro IKg de cafezinho".Ele botava uma colher 
de cafè, -”au qúero 1 kg de sal".Ele bota um caneqüinho de sal e dizias-"Es- 
se aqui voce vai^passar^um mê| pra tempera a bóia". Cadê motor-,cada terçado, 
cadê enxada?^Cãdê^que da pro mdio?Não tem nehum aí que dáeTa vendo? Por ca 
so de isso nois nao entrega nenhum pedaço de^ área pro branco.Oudiaram, judija 
ram é judiaram mesmo,f por caso disso que nóis já sabe.Judiaram muito o ca- 
bôcoáEssa, area daqui e nossa área mesmo.Ninguém pode entregar de jeito n e -  
nhum.Deixa o bránco^fora e quando acabá o branco quer invadir nossa tBrra,
3a invadiram tudo,Nao fosse, eu aqui o pessoal já tinha entregado essa terra 
tudo pro branco,‘Mas eu nao posso.Adonde é gue nóis vamo caçar, adonda vamo 
cortar seringaiadonde vamo fazer plantio? E^por isso mesmo que nóis não en- 
trega0Nao entrega.Eu falo e eles falam também.Todo ò pessoal aí.Ta ai meu 
cunhado que pode dizer^Todo mundo tomou nossa terrao0 mario Diogp tomou nos 
sa terra.Por que ele tomou?Porque ele é muito teimoso demais,b Ib tomou nossa 
ternaoMas nao toma.Acá está nosso seringal.Tanto que o Ibs fizeram e derruba 
ram dentro de nossa área,castanhal e madeira0Porque ele é muito teimoso^NÓis 
jà fomos três vezes lá emçatá com ele,mas ninguém pode empata com ele de jei 
to nenhum.Ta aí as roça lá,Eu queria,eu queria mesmo,nóis,todo mundo aqui 
queria mèsjrtb tirar terra pra nois.Pronto! Cabou~se o negócio0.cabou-se,caboju
S B . , » "

CPI-Acy - E a FUNAI, 0 que tem feito pra resolver o problema?
Alfredo Apurinã - "0 seu Lavoqui,quando chegou aqui,FUNAI foi muito bom pra 
noiseO seü-?!!- Roberto também,mesma coisa támbem0Tudo quando chegaram aqui 
era bomaAgora,seu Antonio é que nao presta0Sau Antonio,guando ele chegou a- 
qui,ele fez^uma reunião aí^chamou nóis pra ir pra reunião dele,que era pna 
nois entrega um pedaço de'area pra ele,pra deixar o branco deixar os bois 
aqui dentro de nossa areao0s outros queria,Mas nóis mesmo?ninguèm entregava . 
terraoAÍ foi indo,foi indo,quando chegou o seu 3oao,da FUNAÍjeu fraleistodo’ 
mundo fálou.Foi por^causa de isso gue elB se'danou com nóis0AÍ joguemo ele-*, 
Nois joguemo ele0Até agora ele- esta pra lá,.o" (Nesse momento chegou o sr. 
Anacleto,chefe substituto do Posto,e interrompeu a entre\Aista),.

Rio Branco^outubro de 1*979 
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